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gabinête@ipaam,am.gov.br
Fone:(gz) 2123ô721 I 2'123-6731

Av. Mario Ypiranga, 3280, Parguê
Dê2, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

LI NÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Ns237t99-11

INTERESSADo: Diego Barroncas Ferreira.

ENDEREÇo nARA coRREspor»Êxcrl: Av. Mário Ypiranga Monteiro, n" 455, Edifício
Cartier, Apto. 20'1 , Adrianópolis, Manaus-AM

CNPJ/CPF: 740.056.342-49 IxscruçÃo Esu»u,tl:
Foxr: (92) 99236-8625 Fex: (92) 99102-3456

REGTSTRoNoIPAAM: 10'12.3601 PRocESSoNS:1873912022-49

Arr\ r DADE: Aquicultura

LocALrzAÇÃo DA ArrvlDADE: Rodovia AM 010, km 35 (ME), nas coordenadas
geográficas 02'51'22,02'S e 59"56'30,38" W, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a operação de infraestrutura destinada ao cultivo de
Tambaqui (Colossoma macropomum), Matrinxã (Brycon cephalus), Pirarucu
(Arapaima gigas), Curimalâ (Prochilodus sp ) e Tucunaré (Cichla spp.) em 11

viveiros escavados de tamanhos variados que somam 3,5479 ha e 07 viveiros de
barragem de tamanhos variados que somam 8,9893 ha, perfazendo uma área
alagada total de 12,5372 ha, e a instalação de 01 viveiro escavado '1 ,07 ha, sistema
de cultivo semi-intensivo, em uma área total de71,29 ha.

PoTENCTALPoLUTDoR/DEcRÂDeoon:Grande Ponrr:Médio

PRAZo DE VALTDADE DESTA LrcENÇÀ: 05 ANos.

Atençâo:
. Esta licetrça é composts de l8 restrições e/ou condlçÕes cotrstâtrtes tro verso, cujo nitro

cümprimento/âte[dimento süjeitrrll I suâ invâlldâção e./ou as penalidades previstas em normâs.
. Esta liceDça não comprovâ ttem substitui o documento de propriedrde, de posse ou de dominio do imóvcl.
. Esta licençâ deye estar disposta de formr visívcl (frente e verso), no local orde é desenvolvida a atividade.

Manaus, 30ouT@4

i{nD
Juliano Marcos Vâlf nte de Souza

Diretor.Presldente

www.ipaam.am.gov.br
twittei.mm/lpaamAMl
instagram.com/@ipaâmam
f acebook.com/@ipaamAM

lnstituto de Proteção
Ambientaldo Amazonas

IPAAM

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a'.
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RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES Df, VALIDADE DESTA LICENÇA - LO N' 237199.II

L O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando
publicada Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em
meio eletrônico de comunicaçâo mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e

Câmaras Municipais, cónforme art.24, da Lei no.3.785 de 24 dejulho de 2012;
2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental dêverá ser requerida num prazo mínimo de

120 diâs, entes do vencimento, conforme aÍt.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 20121

3. A presente Licença esá sendo concedida com base nas informações constantes no processo
n".187391202249.

4. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na

sua automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licençq com ônus para o interessado.

5. Esta Licença é válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma,
devendo o interessâdo requerer ao IPAAM nova Licença quando houier mudança de qualquer
um destes itens.

6. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação
Federal, Estadual e Municipal

7. Proteger a fauna conforme o estabelecido nas Leis n'5.197/67;
L Manter integral as Á.reas de Preservação Permanente - APP e Área de Reserva Legal,

conforme estabelecido a Lei n." 12.651112, àheÂda pela Lei n' 12.727112.
9. Fica expressamente proibido o corte dà andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e

copaíha (Copaifera trapezífolia hayne: Copaiíera reticulata: Copaifera multijuga), de acordo
'com o Decreto Estadual no 25.044/05.

10. Não sâo pas'síveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e

a Seringueira (Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme
estabelece o Decreto Feaeral n" 5.975106

I l. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis,
óleos, graxas, inseticidq§, tintâs e outros).

12. Esta licença não pennite a captura de animais aqúticos sem autorização do Orgão
competente.

13. E proibida a intÍodução, transposição e cultivo de especies exóticas da fauna aquática da bacia
Amazônica.

14. Manter as margens dos viveiros em contato com lâmina d'água liwe de vegetação e retirar as

macróÍitas aquáticas, visando evitar a reprodução do mosquito transmissor da malária.
I 5. Apresentar e anexar ao requerimento de renovação desta licença, comprovânte de procedência

dos animais adquiridos durante a vigência desta LO.
16. Solicitar no prazo de 30 dias, Outorga paÍa uso dos recursos hídricos superficiais.
17. Obedecer o Decreto Estaduâl n' 9.885, de 25 de Noüembro de 1986, acerca da Faixa de

Domínio das Rodovias do Estado do Amazonas.
18. Paralisar imediatanente a atividade, quando a verificação de vestígios arqueológicos,

históricos ou artísticos na área de influência direta/ indireta do empreendimento e
. comunicar ao IPHAN e ao IPAAM.


